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Quero em primeiro lugar agradecer a todos a presença aqui, namea- 
dmente todos os que se empenharam activamente nn realização deste C d 6  
qrrrio, apresentando conferêm'as representativas de alguns dos seus ma*s 
imediatos interesses, organizado mesas-redondas em que assirrrtos qtae 
parecem ser de grande actddade poderão mais informalmente ser dis- 
cutidos, e finalmente rapresentmdo «psters» que sintetizam trcrbalhos que 
considerámos de grande qualidade. 

E com grande satisfqão que vimos entre nós accrdémicos de g r d e  
reputa@, ligados a outras imtituiç6es de ensino superior, o que mostra 
que a vontade de cooperar na construção de um terreno científico começa 
e sempre acaba por se sobrepor ao isolamento ai que por vezes cada imti- 
tulção parece estar condenada. 

Por isso, para além do prazer que sempre temos em ouvir os m s o s  
colegas com quem trabalhamos qmtidiwmente, é também com grade 
prazer que acolhemos neste Colóquio os Professores Bártolo de Paivai C m -  
pm, Odete Valente e Odete Smtos, assim como os nossos amigos estrangeiros 
que regdwmente nos vêm d d o  conhecimento dos linhos de força dos sem 
trabalhos de investigqão. Lamentamos a ausência do Professor J .  Bdrrão, 
que por motivos de saúde não pardrrá estar entre nós e dos Professores 
3. P. Bronckart, A.-N. Perret-Clermont e A uigusto PdmonaJi cujo$ afareres 
os retiveram m seus p'ses. 

A acção comum para ai construção de um referencial europeu nas 
matérias que nos ocupam, para a qual modestomente contribuímos, não 
seria também possível sem a criqáo desse essembl instrumento que é o 
European Journal of Psychology of Education que o ZSPA se orgulha de 
publicar. Revista que congrega 49 universitários ou investigadores 'seniores' 
de mais de 20 países da Europa, ela poderá ser, mais do que m veículo para 
a simples trammissaio de ideias, um agente de uma progressiva aproximação 
de problemáticos que têm estado porventwo demasiado afastadas. Nomea- 
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damente entre aqueles que se preocupam mais com aspectos fdamentcP. 
listas das Ciências Psicológicas aplicados d Educação, e crqueles que estão 
mas motivados para a intervengão directa m terrenu, há lugar pura uma 
urgente e mútua compreensão e vdorização. E verdade que nem sempre 
os práticos e os teóricos de Acção realizam aproximações 2 realidade totd- 
mente respa'tadores dos cânones científicos domimtes, mas também é 
verdde que o respeito integral dessas mesmas exigêmk da ciêm'a frrn- 
damental dificilmente pode conduzir a cactos práticos ~0111 significado social. 

A compreensãio deste tipo de factos tem codLazido a por vezes peque- 
nas mas persistentes modificações na Teoria Psicológica, e até a emergêrtch 
metdolÓ&cas que há alguns GYIQS poderiam parecer escandalosas na comw 
nidade científica. 

O estudo da representapio sm*d da inteligência, ou de Teorias implí- 
citas do desenvolvimento e da educqacl, são exemplos de recsntração das 
problemáticas, tal coma a irruppiu de dimensão social e comunitária nus 
preocupações de diversos psicólogos edwacionais. 

No plano do método, o recurso cada vez maior a metodologim da tipo 
clíniccwxperimental, ou a formcrs de identifica@ e resulugb de problemm 
mais perto da dinâmica de investigqão/acção, são também manifestqões 
de modificqões em curso que contribuirão decerto para a elevação do 
potencial hewístico das mssm formas de perceber e agir sobre a realidade. 

No entanto estas mdificq6es exigem, pela s u a  própria existência, 
una rejuvenescimento do questionar epistemológico em odem ai dzminrai. 
a relativa entropia que ainda subsiste em redor da Psicologia da Edwagáo. 

Este qwstionumento é tmto mais importante quanto a meu ver a Psi- 
dogia da Educaçãb wupa um lugar privilegiado no campo das Ciências 
da #Educação. Esse lugar privilegiado deve-se ao facto de  ela ter comegxido 
iniciar um movimento em que ao grande rigor de que dá provas, associa a 
capacidade de tomar efectivamente em conta os factores sociais presentes 
no processo educativo, assim como as factores institucionais, e de promover 
acções programadas sobre a esfera individual, grupal, social e comunitária, 
destinadas a facilitar o pocesso de deseiivolvimento e de aquisição dos 
saberes indispensáveis ao processo adaptativo. 

Esse lugar privilegiado deve-se também ao facto de ai Psicologia da 
Educação estar na zona de intercrwamento de outros ~ a i m 0 S  d o  saber, como 
a Sociologia, B Psicdogia Sm-d, a Psicologia experimental, a Psicolinguís- 
tica, Psicologia comranitáiia, a Antropologia, a anúlise de sistemas, etc. 

A verdade contudo, é que os efeitos deste entrecruzamento aida não 
foram meditados com ai profundidade que merecem; essa meditação anm- 
cia-se decerto num horizonte próximo. Dela apenas estão excluídos, sem 
dúvida, 06 processos reflexivos que desprezam ou ignoram as exigências 
de rigor e de independência que são a marca de #toda a actividade científica. 

Dessa reflexão resultarão decerto novas aproximações entre mpectos 
da investigação edwachnal que n b  têm tido a mútua fertiliZaçih que 
necessitam para o seu auto-crescimento. Teorias do processamento de infor- 
mação e abordagens de inspiração psicusociológica, conceptualízações dos 
processos representativos, teoria da representação social e análise de com- 
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portamentos pedagógicos, esttddos de tipo metacognitivo e investigaçiiu do 
impacto de contextos, sifo de novo exemplos em que a mútua interroga@ 
se torna necessária. 

Da mesma maneira, ainda que quase impossível de dcartçar completa- 
mente, a desçompartimentalização de sectores é cada vez mais necessária 
e, paradoxalmente, mas só de forma aparente, a sofisticqão das teorias 
parcelares vai de par com a tendência para a elabora@ de teorias com- 
preensivas e explicativas mais gerais. 

Uma das maneiras de descompartimentalizar é a simples exposição de 
diversas problemáticas. E a técnim mais simples, e é normalmente a técnica 
utilizoda nos colóquios. 

Não é este Colóquio a isso excepção, e por isso mais do que a unifor- 
midade preferimos a diversidade: 

Interacção social e construção do conhecimento, formação, problemas 
dos jovens, nomeadamente grupos de alto-risco, aquisição da escrita, com- 
trução de identidade, linguagem, percepção e educação, factores metacog- 
nitivos de aprendizagem, ducação e dinâmicas comunitárias, abandono 
escolar, são eixos presentes nas comunicações aqk apresentadas ao que 
achamos do maior interesse acrescentar a apresentqiia de perspectivas de 
Psicologia Educacional dominantes na chamada Europa de Leste, já porque 
elas têm o maior interesse intrínseco, já porque a aproximação entre tra- 
dições científicas ditas ocidentais e ditas de leste são um passo importante 
na construção de uma identidade europeia também na Psicologia da Edu- 
cação. 

Entendemos ainda ser vital, hoje, msociar 2 sensibilidade porventura 
mais académica que orienta a elaborqiia de conferências, a sensibilidade 
mais pragmática, mas não menos rigorosa necessariamente, dos Projectos 
de intervenção educativa que, salvo erro, nos pareceram mais representativos 
daquilo que entre nós se faz nessa matéria. 

Colóquio que aspira ser um Colóqtrio de exigência científica e de res- 
postas honestas b solicitações pragmáticas, este será também, portanto, 
um Colóquio da diversidade e da acção. 

Prova suficiente, se msim for, de que mais do que devaneios român- 
ticos - e porventura tão românticos quanto basicamente ignorantes e im- 
produtivos - o que a Educação necessita e pode ter é de m a  cada vez maior 
seriedade e responsabilidade nas formas de ser abordada. 

FREDERICO PEREIRA 
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